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RESUMO: Este ensaio analisa as convergências paradigmáticas entre o Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável 3 (ODS 3) e a abordagem de Saúde Única (One Health) ao 

propor o movimento humano como mediador fundamental para uma maior 

sustentabilidade global. Diante da insuficiência do modelo biomédico tradicional frente 

às crises contemporâneas, a tese central sustenta que a atividade física, manifestada pela 

mobilidade ativa, atua como um vetor sistêmico que integra a saúde humana, animal e a 

integridade ecossistêmica. A saúde é compreendida como uma propriedade emergente de 

sistemas complexos e interdependentes, em que o deslocamento não motorizado mitiga 

riscos cardiovasculares e reduz a emissão de poluentes, além de preservar cadeias 

biológicas essenciais. A análise demonstra que a integração do Pentáculo do Bem-Estar 

a essa visão holística fortalece a resiliência planetária. Conclui-se que a transição para 

modelos urbanos sustentáveis exige a superação da fragmentação científica e a 

implementação urgente de indicadores intersetoriais que capturem o impacto 

multidimensional do movimento humano. 
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PALAVRAS-CHAVE: Saúde Única. Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

Mobilidade Ativa. Atividade Física. Saúde Global. 

PHYSICAL ACTIVITY AND ONE HEALTH: A SYSTEMIC PERSPECTIVE 

FOR ACHIEVING SDG 3 

ABSTRACT: This essay analyzes the paradigmatic convergences between Sustainable 

Development Goal 3 (SDG 3) and the One Health approach by proposing human 

movement as a fundamental mediator for greater global sustainability. Given the 

insufficiency of the traditional biomedical model in the face of contemporary crises, the 

central thesis argues that physical activity, expressed through active mobility, functions 

as a systemic vector integrating human and animal health with ecosystem integrity. 

Health is understood as an emergent property of complex and interdependent systems, in 

which non-motorized movement mitigates cardiovascular risks and reduces pollutant 

emissions while preserving essential biological chains. The analysis demonstrates that 

integrating the Wellness Pentacle into this holistic vision strengthens planetary resilience. 

It concludes that the transition toward sustainable urban models requires overcoming 

scientific fragmentation and the urgent implementation of intersectoral indicators capable 

of capturing the multidimensional impact of human movement. 

KEYWORDS: One Health. Sustainable Development Goals. Active Mobility. Physical 

Activity. Global Health. 

 

INTRODUÇÃO 

A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável estabelece um arcabouço de 

metas interdependentes que sinalizam uma ruptura epistemológica necessária: a saúde 

deixa de ser vista como um atributo clínico individual para ser compreendida como uma 

propriedade emergente de sistemas complexos (ONU, 2015). No centro desta transição, 

o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 3 (ODS 3) busca assegurar o bem-estar 

coletivo. Apesar disso, a eficácia de sua implementação é frequentemente limitada pela 

persistência de um modelo biomédico tradicional de cuidados em saúde, caracterizado 

por abordagens fragmentadas e centradas no indivíduo (WHO, 2020; Marmot et al., 

2020). 

Nesse contexto de complexidade, a Saúde Única (One Health) emerge como uma 

abordagem relacional imprescindível e requer a indissociabilidade entre a saúde humana, 

a saúde animal e o equilíbrio dos ecossistemas (Destoumieux-Garzón et al., 2018; WHO 

et al., 2022). Apesar da robustez conceitual desta tríade, a atividade física permanece 

subutilizada como ferramenta de integração sistêmica, sendo muitas vezes relegada ao 
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campo da prevenção de doenças não transmissíveis (DNT) no âmbito privado (WHO, 

2018; Guthold et al., 2018).  

Diante desse cenário, o objetivo deste ensaio teórico é analisar a atividade física, 

especialmente em sua expressão pela mobilidade ativa, como mediadora sistêmica entre 

saúde humana, saúde animal e saúde ambiental, no contexto do ODS 3 e da abordagem 

de Saúde Única. Como contribuição principal, propõe-se uma leitura transdisciplinar do 

movimento humano que integra o Pentáculo do Bem-Estar, a perspectiva da 

complexidade e a agenda da Saúde Planetária, ao argumentar que a atividade física pode 

ser concebida como prática estratégica de transformação ecológica, social e urbana. 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo configura-se como um ensaio teórico de natureza qualitativa, 

orientado pela construção de um percurso analítico que privilegia a problematização 

conceitual e a proposição de avanços epistemológicos. A escolha pelo formato de ensaio 

justifica-se pela necessidade de integrar campos tradicionalmente dissociados, como a 

saúde pública, as ciências ambientais e as ciências do movimento humano, cuja 

articulação não pode ser adequadamente contemplada por métodos descritivos ou por 

revisões sistemáticas convencionais. Nesse sentido, o ensaio teórico oferece o 

enquadramento metodológico mais apropriado para desenvolver uma síntese conceitual 

capaz de sustentar a abordagem sistêmica proposta neste trabalho. 

A seleção das referências seguiu critérios de relevância paradigmática e densidade 

teórica. Foram priorizados: (a) documentos orientadores de organismos internacionais, 

como ONU, WHO, IPBES e UN-Habitat; (b) autores centrais nos debates sobre 

determinantes sociais da saúde e ambiente construído; (c) literatura contemporânea sobre 

mobilidade ativa e saúde planetária; e (d) referenciais epistemológicos da complexidade 

e da transdisciplinaridade. Buscou-se garantir diversidade disciplinar e consistência 

conceitual, ao evitar redundâncias e privilegiar obras reconhecidas pela comunidade 

científica. 

O percurso analítico adotado baseou-se em três movimentos complementares: (1) 

análise crítica das limitações do modelo biomédico tradicional frente às crises 
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socioambientais contemporâneas; (2) síntese interdisciplinar entre Saúde Única, ODS 3, 

mobilidade ativa e o Pentáculo do Bem-Estar; e (3) proposição de um enquadramento 

sistêmico que reposiciona a atividade física como mediadora entre saúde humana, saúde 

animal e integridade ecossistêmica.  

A narrativa foi estruturada segundo os princípios de coerência lógica e progressão 

argumentativa, conforme orienta Volpato (2017), ao evitar fragmentações e assegurar 

continuidade teórica. Reconhece-se que, por se tratar de um ensaio teórico, o estudo não 

apresenta dados empíricos nem pretende testar hipóteses. Seu propósito é oferecer uma 

contribuição conceitual que amplie o debate sobre a atividade física no contexto da Saúde 

Única e da sustentabilidade global e estabelecer bases para futuras investigações 

empíricas e para o desenvolvimento de indicadores intersetoriais. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO E DISCUSSÃO 

MOBILIDADE ATIVA E A INTERFACE HUMANO-AMBIENTAL 

A atividade física, quando deslocada do contexto estritamente recreativo para a 

mobilidade ativa especialmente caminhada e ciclismo opera como um catalisador 

simultâneo de saúde pública e resiliência ambiental. A substituição do transporte 

motorizado por modos ativos reduz fatores de risco cardiometabólicos e, ao mesmo 

tempo, diminui a emissão de particulados atmosféricos e gases de efeito estufa 

(Woodcock et al., 2009; Nieuwenhuijsen, 2020). 

Evidências recentes demonstram que o sistema de automóveis é um dos principais 

motores de poluição atmosférica, degradação ecológica e doenças crônicas e reforçam a 

urgência de reorganizar os padrões de deslocamento como estratégia integrada de Saúde 

Única (Miner et al., 2024). A redução da dependência automotiva contribui não apenas 

para a saúde humana, mas também para a preservação de ecossistemas urbanos e mitigam 

impactos sobre fauna, biodiversidade e qualidade ambiental. 

Nesse sentido, ajustes no desenho urbano tornam-se indispensáveis, uma vez que 

a percepção do ambiente e a disponibilidade de espaços públicos adequados são 

determinantes centrais para a adoção de comportamentos ativos (Kunzler et al., 2014). 
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Ambientes caminháveis, seguros e verdes ampliam o acesso à atividade física, promovem 

equidade e fortalecem a integração entre saúde humana, saúde ambiental e saúde animal 

princípios estruturantes da abordagem de Saúde Única (Kunzler et al., 2014). 

Ao mesmo tempo, o engajamento em padrões de movimento sustentável responde 

diretamente aos desafios da saúde planetária ao atenuar a carga de poluição urbana, o que, 

por sua vez, melhora a qualidade do ar compartilhado por todas as formas de vida. 

Conforme argumentado por Sallis et al. (2021), os comportamentos de atividade física 

possuem o potencial único de servir como estratégias de "co-benefício", onde a ação 

individual em prol da saúde biológica repercute na integridade climática global e cria um 

ciclo de retroalimentação positiva entre o corpo e o ecossistema. Caminhada e corrida, 

amplamente aceitas como práticas acessíveis, contribuem para o manejo da ansiedade e 

para o bem-estar psicológico (Cunha; Silva, 2025).  

Assim, o planejamento urbano voltado para a neutralidade de carbono impacta a 

saúde coletiva ao diminuir a incidência de patologias respiratórias e cardiovasculares 

associadas à poluição, estabelecendo uma conexão direta com as metas do ODS 3 

(Nieuwenhuijsen, 2020).  A magnitude dos danos causados pelo auto mobilidade, que 

incluem 1,67 milhão de mortes anuais evidência que o transporte motorizado é um 

determinante crítico da saúde planetária (Miner et al., 2024). 

 

A CONTRIBUIÇÃO DE NAHAS E O PENTÁCULO DO BEM-ESTAR PARA 

UMA VISÃO SISTÊMICA DA ATIVIDADE FÍSICA 

A incorporação do modelo proposto por Nahas (2017), conhecido como Pentáculo 

do Bem-Estar, contribui para ampliar a compreensão da atividade física como um 

fenômeno que transcende a dimensão biológica e alcança aspectos sociais, emocionais, 

ambientais e comportamentais. O autor defende que o bem-estar é resultado da interação 

equilibrada entre cinco componentes: comportamento preventivo, relacionamentos, 

controle do estresse, nutrição e atividade física. Essa perspectiva dialoga diretamente com 

a abordagem de Saúde Única ao reconhecer que a saúde humana emerge da interação 

entre múltiplos determinantes. 
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Segundo Nahas (2017), a atividade física não deve ser compreendida apenas como 

prática corporal isolada, mas como um elemento estruturante do estilo de vida, capaz de 

influenciar positivamente os demais componentes do Pentáculo. O movimento humano 

pode ser compreendido como mediador de bem-estar integral e articular dimensões 

individuais, sociais e ambientais. 

Ao relacionar o Pentáculo do Bem-Estar com a mobilidade ativa, observa-se que 

deslocamentos sustentáveis, como caminhar e pedalar atuam simultaneamente sobre 

diferentes dimensões do bem-estar. Além de promoverem saúde física, reduzem estresse, 

fortalecem vínculos sociais por meio da ocupação compartilhada do espaço urbano e 

contribuem para ambientes mais saudáveis ao diminuir emissões de poluentes.  

Essa integração conceitual também fortalece o alinhamento com o ODS 3, uma 

vez que o bem-estar, conforme definido pela Agenda 2030, não se limita à ausência de 

doenças, mas envolve condições sociais, ambientais e emocionais que permitam vidas 

saudáveis e produtivas. O Pentáculo do Bem-Estar, portanto, oferece uma estrutura 

teórica robusta para compreender como a atividade física especialmente quando expressa 

pela mobilidade ativa contribui para a promoção da saúde em sentido ampliado. 

Importa reconhecer que a articulação entre o Pentáculo do Bem-Estar e a 

abordagem de Saúde Única constitui uma proposição teórica desenvolvida neste ensaio. 

Embora ambos os referenciais compartilhem fundamentos sistêmicos e enfoques 

ampliados de saúde, sua integração ainda é incipiente na literatura científica. Assim, a 

aproximação aqui apresentada não pretende descrever relações empiricamente 

estabelecidas, mas oferecer um enquadramento conceitual que amplia o debate sobre a 

atividade física como mediadora entre dimensões humanas, ambientais e sociais. Essa 

proposição abre um campo fértil para investigações futuras que explorem, de forma 

empírica, a convergência entre estilos de vida ativos, sustentabilidade ecológica e saúde 

planetária. 

Desta forma apresenta-se: A Atividade Física como determinantes social e 

equidade, pois a literatura sobre determinantes sociais da saúde reforça que políticas de 

mobilidade ativa reduzem desigualdades ao ampliar o acesso a deslocamentos seguros e 

saudáveis. Marmot et al. (2020) destacam que desigualdades em saúde decorrem das 
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condições desiguais de vida, incluindo acesso a ambientes adequados para caminhar e se 

deslocar. Assim, promover infraestrutura para deslocamento ativo é também promover 

justiça social. 

Para além disso, Campillo-Sánchez et al. (2025) demonstram que práticas 

corporais e esportivas contribuem diretamente para o alcance do ODS 3, promovendo 

saúde física, saúde mental e coesão social. Por isso, a atividade física deve ser 

compreendida como uma intervenção transversal que atua simultaneamente sobre 

múltiplos determinantes da saúde, reforçando sua centralidade nas agendas globais de 

sustentabilidade. 

 

IMPACTOS NA SAÚDE ANIMAL E EQUILÍBRIO ECOLÓGICO 

A relação entre movimento humano, saúde animal e integridade ecológica é um 

dos pilares conceituais da Saúde Única, pois reconhece que a saúde humana depende 

diretamente da vitalidade dos sistemas naturais. A literatura reforça que a Saúde Única 

depende da integração indissociável entre saúde humana, saúde animal e equilíbrio 

ambiental (Stanczyk et al., 2023). A mobilidade ativa ao reduzir emissões, ruído e pressão 

sobre infraestruturas cinzentas contribui para a preservação de hábitats e para a 

diminuição da carga de poluentes que afetam espécies sensíveis, incluindo insetos 

polinizadores, aves e pequenos mamíferos (IPBES, 2019; Potts et al., 2016). Poluição 

atmosférica e alterações climáticas afetam diretamente a saúde humana, especialmente 

em populações infantis e evidenciam a interdependência entre sistemas ecológicos e 

biológicos (Saldanha, 2021). 

Ambientes urbanos planejados para caminhar e pedalar tendem a incorporar 

corredores verdes, parques lineares e infraestrutura ecológica, elementos que ampliam a 

conectividade de paisagens e favorecem a biodiversidade funcional (Rydin et al., 2012; 

Nieuwenhuijsen, 2020). Essa conectividade é essencial para a manutenção de ciclos 

ecológicos, dispersão de sementes, controle biológico de pragas e estabilidade de 

populações animais, ou seja, impacta todos os serviços ecossistêmicos diretamente 

relacionados à saúde humana (Whitmee et al., 2015). A abordagem One Health exige 

colaboração entre medicina humana, veterinária e manejo ambiental, dada a 
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interdependência entre ecossistemas e saúde (Stanczyk et al., 2023). Nesta integração há 

que se verificar o proposto por Sallis et al. (2021), em que a atividade física deve ser 

reinterpretada como um comportamento de dupla finalidade: promove a saúde humana e 

atua como uma estratégia de mitigação da crise climática, alinhando-se aos paradigmas 

da Saúde Planetária.  

Visto que a literatura em Saúde Planetária reforça que a degradação ambiental e a 

perda de biodiversidade aumentam o risco de zoonoses, uma vez que ecossistemas 

fragmentados favorecem o contato desregulado entre humanos, animais domésticos e 

fauna silvestre (Frumkin et al., 2020). Assim, políticas de mobilidade ativa não apenas 

reduzem poluição e emissões, mas também contribuem para ambientes urbanos mais 

equilibrados e diminuem pressões ecológicas que podem amplificar riscos sanitários. 

O relatório global da IPBES (2019, p.12) afirma que: 

“A biosfera está sofrendo um declínio sem precedentes, e a taxa de extinção de 

espécies está se acelerando, com impactos graves na saúde das populações humanas em 

todo o mundo.” 

A mobilidade ativa, ao reduzir o tráfego motorizado, diminui a poluição química 

e sonora dois fatores que afetam diretamente a sobrevivência de polinizadores, 

fundamentais para a segurança alimentar global (Potts et al., 2016). A Organização das 

Nações Unidas estima que 75% das culturas alimentares dependem, em algum grau, da 

polinização animal, o que reforça a interdependência entre padrões de deslocamento 

humano e estabilidade ecológica (FAO, 2019). 

Além disso, cidades caminháveis tendem a apresentar maior cobertura vegetal, o 

que reduz ilhas de calor, melhora a qualidade do ar e cria micro-hábitats que sustentam 

cadeias tróficas locais (UN-Habitat, 2020). Esses efeitos positivos reverberam na saúde 

animal e, por consequência, na saúde humana, fechando o ciclo de interdependência que 

caracteriza a Saúde Única. 

Assim, ao promover mobilidade ativa, não se está apenas incentivando um 

comportamento saudável, mas funcionam ao reorganizar fluxos ecológicos, reduzir 

pressões antrópicas e fortalecer a resiliência biológica do planeta. Nesta visão, o 

movimento humano, quando situado em uma perspectiva sistêmica, pode se tornar um 
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mediador ecológico capaz de sustentar a viabilidade de espécies, ecossistemas e serviços 

ambientais essenciais à vida. 

QUADRO SÍNTESE: PERSPECTIVA TRADICIONAL VS. PERSPECTIVA SISTÊMICA 

Dimensão de 

Análise 
Perspectiva Tradicional (Biomédica) 

Perspectiva Sistêmica 

(Saúde Única) 

Foco do Estudo 
Comportamento individual e biologia 

humana isolada. 

Interdependência entre sistemas humanos, 

animais e ambientais. 

Papel da 

Atividade Física 

Prescrição de estilo de vida para 

prevenção de doenças. 

Mediadora sistêmica e ferramenta de 

regeneração ambiental. 

Impacto 

Ambiental 

Tratado como variável externa ou cenário 

de fundo. 

Parte integrante e resultado direto do 

padrão de movimento. 

Saúde Animal 
Frequentemente desconsiderada ou vista 

como externa. 

Proteção de cadeias biológicas e 

biodiversidade como determinante de 

saúde. 

Objetivo 

Principal 

Redução da morbimortalidade clínica 

individual. 

Sustentabilidade planetária e saúde como 

propriedade emergente. 

Fonte: autores, 2026. 

 

INTERDISCIPLINARIDADE, MULTIDISCIPLINARIDADE E TRANSDISCI- 

PLINARIDADE NA CONSTRUÇÃO DE UMA VISÃO SISTÊMICA DA ATIVIDADE 

FÍSICA 

A compreensão da atividade física como mediadora entre saúde humana, saúde 

animal e saúde ambiental exige uma ruptura com modelos analíticos fragmentados, 

característica típica do pensamento disciplinar moderno (Morin, 1991; Nicolescu, 1999). 

A complexidade dos fenômenos envolvidos como a mobilidade urbana, poluição 

atmosférica, biodiversidade, comportamento humano, políticas públicas e determinantes 

sociais impede que qualquer disciplina, isoladamente, ofereça respostas suficientes, uma 

vez que “o todo é maior do que a soma das partes” (Morin, 1991). Nesse sentido, a 

interdisciplinaridade, a multidisciplinaridade e, sobretudo, a transdisciplinaridade 

constituem abordagens indispensáveis para sustentar a proposta sistêmica discutida neste 

ensaio (Carvalho, 2003; Morin, 2001). 
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A multidisciplinaridade, embora amplie o diálogo entre áreas, mantém cada 

disciplina operando a partir de seus próprios referenciais. A interdisciplinaridade, por sua 

vez, promove trocas metodológicas e conceituais, com análises mais integradas. No 

entanto, é a transdisciplinaridade que oferece o salto epistemológico necessário para 

enfrentar os desafios contemporâneos, pois ultrapassa as fronteiras disciplinares e 

incorpora dimensões humanas, sociais, culturais e espirituais que a ciência tradicional 

tende a excluir (Nicolescu, 1999). Como destaca Morin (2001), a ciência do século XXI 

exige a articulação dos saberes e a superação dos pares binários, ao reconhecer a 

inseparabilidade entre sujeito, objeto e contexto. 

Essa perspectiva é particularmente relevante quando se considera a atividade 

física como prática social e ecológica. O movimento humano não se limita ao corpo 

individual, mas atravessa dimensões urbanísticas, ambientais, tecnológicas e culturais. A 

mobilidade ativa, por exemplo, depende simultaneamente de infraestrutura urbana, 

políticas de transporte, qualidade ambiental, segurança pública, cultura de deslocamento 

e condições socioeconômicas. Nenhuma dessas dimensões pode ser compreendida 

isoladamente, o que reforça a necessidade de abordagens transdisciplinares para 

interpretar e transformar os sistemas que moldam o comportamento humano. 

A transdisciplinaridade é uma exigência metodológica para que a atividade física 

seja reconhecida como prática de transformação planetária. Visto que ela permite integrar 

indicadores intersetoriais, articular políticas públicas e compreender a saúde como 

propriedade de sistemas complexos. Ao incorporar o sujeito, o contexto e a totalidade das 

relações, a transdisciplinaridade oferece base epistemológica necessário para sustentar a 

visão sistêmica proposta neste ensaio. 

 

DESAFIOS PARA A INTEGRAÇÃO E PROPOSIÇÕES FUTURAS 

A consolidação de uma visão sistêmica da atividade física enfrenta obstáculos 

estruturais severos, a fragmentação histórica entre as pastas da saúde, do urbanismo e do 

meio ambiente, fenômeno amplamente reconhecido na literatura como um dos principais 

entraves para políticas integradas (Whitmee et al., 2015; Rydin et al., 2012). Essa 

compartimentalização institucional impede a análise de fenômenos em múltiplos níveis, 
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uma vez que questões relacionadas ao movimento humano, ao ambiente construído e à 

qualidade ecossistêmica operam como sistemas complexos e interdependentes (Diez 

Roux, 2011; Sallis et al., 2016).  

Para superar tais entraves, torna-se imperativo o desenvolvimento de tecnologias 

de monitoramento, como sistemas de georreferenciamento, sensores ambientais e análise 

de Big Data, capazes de capturar em tempo real a articulação entre deslocamento humano 

e condições ambientais (Nieuwenhuijsen, 2020; Frumkin et al., 2020). A inovação 

tecnológica deve servir ao propósito de criar indicadores intersetoriais robustos, capazes 

de validar a atividade física como política de Estado voltada à resiliência global 

(UN-Habitat, 2020; OECD, 2019). 

Nesse contexto, o aprimoramento de sistemas integrados de informação, o uso 

qualificado de inteligência artificial e a articulação entre ciência, tecnologia e políticas 

públicas configuram-se como frentes estratégicas para consolidar essa agenda emergente. 

Tecnologias baseadas em IA têm ampliado significativamente a capacidade de 

monitoramento ambiental e análise em tempo real (Shukla et al., 2025). Além disso, 

estudos recentes demonstram que sistemas inteligentes aplicados à vigilância em saúde 

fortalecem a integração de dados e a capacidade de resposta a riscos sanitários e 

ambientais (Mendes et al., 2025). 

 

CONCLUSÃO 

A análise desenvolvida neste ensaio permitiu responder ao objetivo central de 

compreender a atividade física, especialmente em sua expressão pela mobilidade ativa 

como um vetor estratégico de integração entre saúde humana, saúde ambiental e saúde 

animal, em consonância com o ODS 3 e com a abordagem de Saúde Única. Demonstrou-

se que o movimento humano, quando situado em uma perspectiva sistêmica, ultrapassa a 

função tradicional de prevenção de doenças e passa a operar como um mecanismo de 

reorganização ecológica, social e urbana. Assim, a atividade física deixa de ser um 

comportamento individual e passa a constituir uma prática de transformação planetária. 

A saúde, entendida como propriedade emergente de sistemas socioecológicos, não 

pode ser explicada por modelos fragmentados. Por isso, a interdisciplinaridade deixa de 
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ser uma escolha metodológica e se torna uma exigência epistemológica. Profissionais de 

todos os setores precisam atuar de forma integrada, compartilhar linguagens, indicadores 

e objetivos comuns. 

O ensaio também evidenciou que a fragmentação histórica entre as áreas da saúde, 

do urbanismo e do meio ambiente constitui um obstáculo estrutural para a implementação 

de políticas intersetoriais. A superação desse cenário depende do olhar e cuidado humano, 

mas também da incorporação de tecnologias emergentes como georreferenciamento, 

sensores ambientais, sistemas de informação geográfica e Big Data capazes de monitorar, 

em tempo real, as relações entre deslocamento humano, qualidade ambiental e 

biodiversidade. Tais ferramentas podem subsidiar a criação de indicadores intersetoriais, 

essenciais para validar a atividade física como política de Estado voltada à resiliência 

global. 

Reconhece-se que este estudo apresenta limitações inerentes ao formato de ensaio 

teórico. A ausência de dados empíricos impede a mensuração direta dos efeitos da 

mobilidade ativa sobre variáveis ambientais e biológicas. Além disso, a amplitude 

conceitual da Saúde Única e da Saúde Planetária implica desafios para delimitar fronteiras 

analíticas, o que pode gerar interpretações diversas sobre a operacionalização prática das 

propostas aqui discutidas. 

Diante dessas limitações, abrem-se possibilidades importantes para pesquisas 

futuras. Estudos empíricos podem investigar, por meio de métodos mistos, como padrões 

de mobilidade ativa influenciam indicadores de poluição, biodiversidade urbana e saúde 

populacional. Investigações em políticas públicas podem analisar como municípios 

integram ou deixam de integrar a saúde, o urbanismo e o meio ambiente em seus planos 

diretores.  

Em síntese, este ensaio reafirma que a atividade física pode constituir uma 

intervenção estratégica para enfrentar desafios sanitários, ambientais e sociais do século 

XXI, especialmente quando analisada sob uma lente sistêmica. Reconhecer o movimento 

humano como mediador entre corpos, cidades e ecossistemas é um passo fundamental 

para construir trajetórias de sustentabilidade e equilíbrio vital, alinhadas à Agenda 2030 

e às demandas emergentes da Saúde Única. A urgência climática e sanitária exige que 
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essa visão deixe de ser apenas uma formulação teórica e se converta em ação política, 

institucional e comunitária. 
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